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CRONICA 
A y e r d o m i n g o s e h a n v e r i f i c a d o 

e n F i ^ n c i a ^ a s e l e c c i o n e s l e g i s l a t i 

v a s q u e o p o r t u n a m e n t e a n » n c i a m o s . 

£ 1 l e c t o r s a b e q u e e l d o m i n g o a n t e 

r i o r h u b o e n A l e m a n i a e s a s m i s m a s 

e l e c c i o n e s , a c e r c a d e l a s c u a l e s t a n 

t o h e m o s e s c r i t o d o r a n t e l a s e m a n a 

p a s a d a , c o m o h a b r e m o s d e h a c e r e n 

l o s d í a s d é l a q u e h o y e m p i e z a , l e s -

p e e t o d e l a b a t a l l a e l e c t o r a l d e a y e r , 

c u y o s r e s u l t a d o s n o s e r á n c o n o c i 

d o s , s i n o d e u n a m a n e r a m m y d e 

ficiente, h a s t a m a ñ a n a m a r t e s o e l 

m i é r c o l e s p r ó x i m o . 

E s t a s l u c h a s e n l o s c o m i c i o s , c u a n 

d o s e t r a t a d e n a c i o n e s c u y a p o l í t i -

c a t a n t o p u e d e i n f l u i r e n l o i n t e r n a 

c i o n a l , t i e n e n s i e m p r e u n i n t e r é s 

e x t r a o r d i n a r i o p a r a c u a n t o s s i g u e n 

c o n c o n s t a n c i a l a m a r c h a d e l o s a c o n 

t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s d e l m u n d o . 

P e r o e n l o s m e m e n t o s d e a h o r a , 

e s e i n t e r é s c r e c e c o n s i d e r a b l e m e n t e 

p a r a t o d a E u r o p a , p o r l o m e n o s , a 

c a u s a d e l a s d i f í c i l e s c i r c u n s t a n c i a s 

e n q u e s d e n c u e n t r a e l i n t r i n c a d o 

p r o b l e m a d e l a s r e p a r a c i o n e s q u e a 

n a d i e p u e d e s e r i n d i f e r e n t e . 

M á s l a i n q u i e t u d m u n d i a l e n e s e 

c o n c e p t o e s t a b a m á s j u s t i f i c a d a a l 

p e n s a r e n l o s r e s u l t a d o s d e l a s e l e c 

c i o n e s e n A l e m a n i a , q u e m i e n t r a s 

e s p e r a a c o n o c e r l o s q u e a r r o j e n l o s 

e s c r u t i n i o s f r a n c e s e s . 

L a r a z ó n e s o b v i a . L o s p r i m e r o s 

p e d í a n m o d i f i c a r l a a c t i t u d d e l 

R e i c h r e s p e c t o d e l p r o b l e m a q u e 

h e m o s m e n c i o n a d o , e m p e z a n d o l o s 

m o m e n t o s c r í t i c o s p o r l o s c u a l e s 

a t r a v i e s a l a s u s o d i c h a c u e s t i ó n i n 

t e r n a c i o n a l ; m i e n t r a s q u e d e F r a n 

c i a n o h a y q u i e n n o s t é s e g u r o q u e 

h a d e m a n t e n e r s e firme e n l a p o s t u 

r a a d o p t a d a p o r P o m c a r é a u n q u e 

é s t e c a y e r a d e l p o d e r a i m p u l s o s d e 

l a v o t a c i ó n d e a y e r . 

E s t á p o d r á t r a e r c a m b i o s d e c o n 

s i d e r a c i ó n p a r a s u p o l í t i c a i n t e r i o r ; 

l o s t r a e r á , s e g u r a m e n t e , s i s e c o n 

firma l a c r e e n c i a d e q u e e l b l o q u e 

d e l a s i z q u i e r d a s t r i u n f e y e l i n s i g n e 

B r i a n d , a d v e n g a d e n u e v o a l a p r e 

s i d e n c i a d e u n G o b i e r n o r a d i c a l ; 

p e r o c o n r e l a c i ó n a s u p o l í t i c a e x t e 

r i o r n o h a b r á n i n g u n o . L o s f r a n c e 

s e s e s t á n r e s u e l t o s a m a n t e n e r s u 

o c u p a c i ó n d e l H u r h , d e d o n d e s e 

r e t i r a r á n p a u l a t i n a m e n t e y ; a m e d i 

d a q u e A l e m a n i a v a y a p a g a n d o l a 

i n d e m n i z a c i ó n d e g u e r r a c o n s i g n a 

d a e n e l T r a t a d o d e V e r s a l l e s . 

T a n a r r a i g a d a e s t á e s a c o n v i c c i ó n 

e n l a c o n c i e n c i a d e l p u e b l o f r a n c é s , 

q u e n o h a y e n t r e l o s h o m b r e s q u e 

p u e d a n g o b e r n a r e n F r a n c i a , n i u n o 

c a p a z d e o p o n e r s e a e l l a . 

L o s i n t r a n s i g e n t e s a l e m a n e s h a 

b r á n p e r d i d o a e s t a s h o r a s l a e s p e 

r a n z a q u e p a r e c í a n a l i m e n t a r , d e 

q u e s i P o i n c a r é a b a n d o n a b a l a d i 

r e c c i ó n d e l o s n e g o c i o s p ú b l i c o s d e 

s u p a í s , l e s s e r í a m á s f á c i l c o n s e g u i r 

l a e v a c u a c i ó n i n m e d i a t a d e l o s t e 

r r i t o r i o s a l e m a n e s q u e h o y o c u p a n 

l o s t r o p a t i f r a n c o b e l g a s . Y h a b r á n 

p e r d i d o e s a e s p e r a n z a , n o s ó l o p o r 

l a s d e c l a r a c i o n e s r e c i e n t e s d e 

B r i a n d , f r a n c a m e n t e f a v o r a b l e s a l a 

p o l í t i c a e x t e r i o r d e P o i n c a r é , q u e 

n o s o t r o s a c o g í a m o s e n e s t a s m i s m a s 

c o l u m n a s h a c e p o c o s d í a s , s i n o t a m 

b i é n p o r q u e u n a r t í c u l o firmado p o r 

H e r r i o t , e l j e f e d e l p a r t i d o r a d i c a l -

s o c i a l i s t a , i n s e r t o e n L a Revista bel-
tía y q u e c i r c u l a p r o f u s a m e n t e p o r 

t o d o e l m u n d o » c o i n c i d e e n u n t o d o 

c o n l o s p u n t o s d e v i s t a e x p u e s t o s 

P o r B r i a n d . 

E n e s e a r t í c u l o , H e r r i o t h a c e u n 

^ m p l i d o e l o g i o d e P o i n c a r é . S i n 

h a b l a r c o n c r e t a m e n t e d e s u p o l í t i c a 

e x t e r i o r , e n s a l z a s u firmeza d e c a 

r á c t e r , s u e x t r a o r d i n a r i a c a p a c i d a d , 

7 l a e v i d e n t e p o p u r a l i d a d úe s u p o -

u t i c a . L a s r e s e r v a ^ , f o r m a l i d a d e s e n 

e s e t r a b a j o p e r i o d í s t i c o , s o n m u c h o 

^ á s t e m a s q u e s u s e n c o m i o s . 

, E s e a r t í c u l o d e H e r r i o t , d e s p u é s 

^ c l a s m a n i f e s t a c i o n e s c o n t e n i d a s 

^ e l d i s c u r s o d e B r i a n d , a n t e s c i t a 

d o , h a b r á n p r o d u c i d o e l e f e c t o q u e 

a p o n e m o s e n l a o p i n i ó n a l e m a n a , 

y a f i r m a l a i m p r e s i ó n g e n e r a l d e 

j s e c u a l e s q u i e r a q u e s e a n l o s r e s u l 

t a d o s d e l a s e l e c c i o n e s d e a y e r e n 

R a n c i a , e l p r o b l e m a d e l a s r e p a r a -

C l o n e s n o s u f r i r á m o d i f i c a c i ó n a l g u 

na p o r p a r t e d e l o s a l i a d o s , y q u e 

A l e m a n i a h a b r á d e r e s i g n a i s e a 

c u m p l i r l a s o b l i g a c i o n e s q u e s e l e 

J J ü p t t f c i e r o n , y q u e e l l a a c e p t ó a l f i r -

n a a r e l T r a t a d o d e V e r s a l l e s . 

« ^ c u a n d o e r a e l p a í s m á s f u e r t e 

a o E u r o p a , m i l i t a r m e n t e c o n s i d e r a ^ 

d o , p u d o p e r m i t i r s e d e c i r q u e l o s 

c o n v e n i o s i n t e r n a c i o n a l e s s o n a v e 

c e s p a p e l e s m o j a d o s , a h o r a n o l e 

s e r á p e r m i t i d o e x p r e s a r s e e n l o s 

m i s m o s t é r m i n o s , y m u c h o m e a o s 

c o m p o r t a r s e e n c o n s o n a n c i a c o n 

a q u e l l a e x t r a ñ a t e o r í a d e l e x k a i s e r . 

1 
D i s t i n c i ó n merecida 

El Gobierno frencés ha otorgado la conde
coración de las Palmas Académicas a nuestro 
ilustre colaborador y muy querido amigo, el 
crítico musical, D. Joté Subirá. 

Son tantos los méritos de 1 distinguido escri
tor que no habr^ quien dude de que esa y aun 
otras distinciones las tiene muy merecidas. 

Le felicitamos efusivamente. 

Incendio en una fá
brica de harinas 

El sábado ocurrió un dolonro suceso en la 
fábrica de harinas de Martín y González, es
tablecida en el paseo de las Acacias, núm. 10, 

El «chauffeur», Francisco Tejedor Ibánez, 
de treinta y un años, que habita en la carre
tera de Vicálvaro, núm. 12, hallábase en el 
interior de la fábrica ocupado en cargar de 
gasolina el depósito del automóvil. 

Imprudentemente apróximó al bidón una 
carilla encendida, e inflamándose el combus
tible se le derramó ardiendo por encima de 
las ropas. 

Afortunadamente, presenció el suceso des 
de el taller de carpintería de la la fábrica, en 
donde * staba trabajar do, el carpinterj Benito 
Freiré Rodríguez, de cuarenta y siete años, 
que vive en el número 7 del referido paseo, 
y veloz acudió en auxilio del desventurado 
qué, cubierto e llamas, profería gritos de 
espanto. 

El carpintero, sin reparar en peligros, con 
las manos, arrancó al «chauffeur» las ropss, 
ogrando evitar que pereciese allí mismo car-

bonizede. 
La víctima y su salvador fueron llevados 

por varias personas a la Casa de Socorro, en 
donde los dos fueron asistidos de primera in
tención. 

A Francisco Tejedor se le apreciaron exten 
sas quemsduras de pronóstico grave, en el 
brezo, antebrazo y mano derecha. 

Bonifacio Freiré sufrió quemadures de pro 
nóstico reí etvado en la mano derecha. 

L o s R e y e s en 
Barcelona 

E n t r e g a tíel P a l a c i o R e a l 
Barcelona 10.—Se ha personado en 11 des 

pecho del alcalde la Junta constructora de 
Palacio Real, presidida por el capitán general, 
D. Emilio Barrera. 

Este, en nombre de la Junta, entregó el Pa
lacio al alcalde, para que como primera auto-
ridad ciudadana, lo entregue a su vez a Sus 
Majestades, en nombre del pueblo de Barce
lona. 

Añadió el Sr. Barrera que se congratulaba 
en manifestar que Barcelona ha respondido 
espléndidamente a los requerimientos de la co
misión, y qua merced a ella se ha podido cons
truir un Palacio que, aparte el de la plaza de 
Oriente, de Madrid, será uno de los mejores 
que poseen nuestros Reyes. 

Terminó agradeciendo la cooperación de la 
ciudad, y manifestó que no dudaba que este 
obsequio a Sus Msjestades reportará, por otra 
parte, grandes beneficios morales y materiales 
a Barcelona. 

El alcalde le contestó manifestando que co -
sideraba como gran honor para él este acto, y 
más eún el de entregar a los Reyes, en nom
bre de la ciudad, el Palacio de Pedralbes. Elo
gió la labor de la comisión, y la felicitó por el 
éxito alcanzado. Glosando las palabras d t l 
capitán general manifestó también que la con
vivencia con la Personas Reales reportará 
grandes beneficios a Barcelona. Estuvieron 
presentes en el acto el secretario del Ayunta
miento y varios concejales. 

L a s a l u d en Madiid 
Según E l Siglo Médico,x&igüe siendo favo

rable el estado de ¡a salud pública, sin que la 
última mudanza del tiempo haya influido en 
gran proporción en el aumento de las afeccio
nes catarrales agudas del aparato respiratorio 
y de los afectos gripales y menos en IES afec
ciones intestinales. 

Los reumatismos se presentan en alguna 
mayor proporción que de ordinario, y también 
se han observado casos benignos de paludismo 

H O M E N A J E M E R E C I D O 

A D. Nicolás Mari 
de Urgoili 

DE POETüGAii 
Lisboa 10.—En respuesta al ladiograma 

enviado por el jefe del departamento de Avia
ción a los aviaderes Paes y Beires. pregun-
tándolessi en caso de remitirles un nuevo 
anarato podrían continuar el interrumpida. 
«S, han contestado éstos con el siguiente 

me, l u & r 8 (6 t . ) - Director Aeronáutica Mi 
m«r Lifcbia.—Prcstguiremos «raid momento 
recibamos aparato radiador colonial. Siendo 
««BíhiP rPEuelvan con urgencia.» 
P E f efe de Aviación, Sr. Citka Duarte, ha 
circu ado las órdenes eportunas para que en 
P atródremo de Amadora se trabaje sin des-
canso día y noche hasta terminar un aparato 
que allí tiene la Aviación. 

E l p e r s o n a l d e r e d a c c i ó n , a d m i -

n i s r r c i ó n y t a l l e r e s d e E l Sol, L a 

Voz y A g e n c i a « P e b u s » , o b s e q u i ó . e l 

s á b a d o c o n u n b a n q u e t e a l f u n d a d o r 

d e e s t a s e m p r e s a s , D . N i c o l á s M a r í a 

d e U r g o i t i , p a r a t e s t i m o n i a r l e s u 

a d h e s i ó n p e r s o n a l y s u e n t u s i a s t a 

s o l i d a r i d a d . 

S e g ú n v e m o s e n l a r e s e ñ a q u e d e 

e s e a c t o p u b l i c ó a y e r M Sol, f u é u n a 

fiesta v e i d a d e r a r a e n t e f r a t e r n a l , r e 

v e l a d o r a d e l a í n t i m a s o l i d a r i d a d 

q u e r e i n a e n t r e c u a n t o s c o l a b o r a n 

e n l a s h e r m o s a s o b r a s a q u e h a d a d o 

v i d a e l S r . U r g o i t i , a l a q u e a s i s t i e 

r o n m á s d e 1 5 0 p e r s o n a s y e s t e n ú 

m e r o h a b r í a s i d o l d e s e g u r o m u c h o 

m a y o r , d e h a b e r s e a c e p t a d o l a c o n 

c u r r e n c i a d e c u a n t a s p e r s o n a s s a 

b e n a p r e c i a r y I j a c e n j u s t i c i a a l a 

l a b o r e m i n e n t e n i e n t e p a t r i ó t i c a y 

p r o g r e s i v a q u e e l f u n d a d o r d e L a 

Voz v i e n e r e a l i z a n d o . 

A l d e c i r e s t o , n o p e n s a m o s t a n s ó l o 

e n s u s e m p r e s a s ; p e r i o d í s t i c a s , q u e 

p o r s í s o l a s j u s t i f i c a r í a n e l q u e s e l e 

t r i b u t a r a u n h o m e n a j e n a c i o n a l ; a l u 

d i m o s t a m b i é n a l a e x t e n s i ó n y p e r 

f e c c i o n a m i e n t o d e l a i n d u s t r i a p a 

p e l e r a , a é l d e b i d o s , y a l d e s a r r o l l o 

a d m i r a b l e q u é m e r c e d a s u a c t u a 

c i ó n i n f a t i g a b l e h a a l c a n z a d o e l n e 

g o c i o e d i t o r i a l , m e r c e d a l c u a l e l l i 

b r o e s p a ñ o l t i e n e h o y e n A m é r i c a 

u n a a c e p t a c i ó n q u e n a d i e s e h a b r í a 

a t r e v i d o n i a s o ñ a r h a c e a l g u n o s 

a ñ o s . 

S u v i a j e p o r l a A m é r i c a e s p a ñ o l a 

f u é , s i n d u d a , d e ó p i m o s r e s u l t a d o s 

p a r a e l e n s a n c h a m i e n t o d e l a s r e l a 

c i o n e s c o m e r c i a l e s e n t r e a q u e l l o s 

p u e b l o s y E s p a ñ a y a ú n s e r í a n m á s 

a b u n d a n t e s s u s f r u t o s s i l o s G o b i e r 

n o s , y e n g e n e r a l c u a n t o s i n f l u y e n 

e n l o s n e g o c i o s p ú b l i c o s , s e a p l i c a 

r a n a a p r o v e c h a r l a s s a b i a s e n s e 

ñ a n z a s y l a s a t i n a d a s o b s e r v a c i o n e s 

d e d u c i d a s d e a q u e l l a e x p e d i c i ó n y 

d i v u l g a d a s , g e n e r o s a m e n t e ^ o r e l 

8 r . U r g o i t i e n l o s i n t e r e s a n t í s i m o s 

f o l l e t i n e s ( j u e p u b l i c ó M Sol. 

L o s p e r i o d i s t a s m a d r i l e ñ o s , p o r l o 

q u e h a c e a s u i n f l u e n c i a e n e s t a 

a c t i v i d a d , t e n d r á n q u e r e c o r d a r 

s i e m p r e c o n g r a t i t u d y s i m p a t í a a l 

S r . U r g o i t i , p u e s a s u a c t u a c i ó n e n 

l a P r e n s a , s e d e b e , n o t a n s ó l o e l a l t o 

n i v e l p o r é s t a a l c a n z a d o e n s u s a s 

p e c t o s i n f o r m a t i v o , c r í t i c o y d e p r e 

s e n t a c i ó n m a t e r i a l , s i n o t a m b i é n l a 

a l t a v a l o r a c i ó n m o r a l y m a t e r i a l 

q u e h o y o b t i e n e n s u s t r a b a j o s . 

D e l c o n c e p t o n o b i l í s i m o ( j u t e l 

S r . U r g o i t i t i e n e d e l a m i s i ó n d e 

l a P r e n s a , d a n i d e a e s t a s p a l a b r a s 

c o n l a s q u e e s t i m u l a b a a s u s r e d a c 

t o r e s a p e r s e v e r a r e n l a a l t r u i s t a l a 

b o r q u e v i e n e n r e a l i z a n d o s u s d i a 

r i o s : 

« H a y q u e e n s e ñ a r a l p u e b l o , y 

h a y q u e e d u c a r a t o d o s e n e l s e n t i d o 

d e s ^ r e s p o n s a b i l i d a d p e r s o n a l a n t e 

D i o s y a n t e l o s h o m b r e s . H e r m o s a 

l a b o r q u e d e b e n r e a l i z a r s o l d a d o s y 

s a c e r d o t e s , i n g e n i e r o s y m a e s t r o s , 

y q u e d e n i n g ú n m o d o p u e d e e s t i 

m u l a r s e y d i f u n d i r s e c o n m a y o r 

e f i c a c i a q u e d e s d e e l p e r i ó d i c o y e l 

l i b r o . » 

« C o o p e r a n d o a e s t e fin, s e d v o s 

o t r o s e n E l Sol y e n L a Voz, l o s p a 

l a d i n e s e s f o r z a d o s d e l a c u l t u r a e s 

p a ñ o l a , y s i n o l v i d a r n i u n p u n t o 

n u e s t r o a m p l i o p r o g r a m a l i b e r a l , 

p r e p a r a d a l a s n u e v a s g e n e r a c i o n e s , 

p a r a q u e a l s u r g i r a l a v i d a p ú b l i c i , 

d e n t r o d e p o c o s a ñ o s , p r o n u n c i e n 

c o n r e s p e t o l o s n o m b r e s d e l o s q u e 

p l a n t a r o n á r b o l e s c u y a s o m b r a n o 

h a b í a n d e d i s f r u t a r , s i n o c o n l a v i 

s i ó n a n t i c i p a d a d e l g o c e q u e p r o d u 

c e e l c u m p l i m i e n t o d e l d e b e r . » 

S i n c e r a m e n t e n o s a s o c i a m o s a l 

j u t o y c a r i ñ o s o h o m e n a j e t r i b u t a d o 

a l S r . U r g o i t i , a q u i e n e n v i a m o s l a 

e x p r e s i ó n d e n u e s t r a a d m i r a c i ó n y 

d e n u e s t r a s i m p a t í a . 

Óel Extranjero 
Varsovia.—E' Robotnik, órgano del par

tido sociali&ta poiacc, publica un relato emo
cionante ce una matanza en masa en iia región, 
de Blagovestchensk. 

Parece ser que, a consecuencia de los cuan 
tiosos grávamenes impuestos en esa comarcal 
por los «Soviets», los campesinos se insubor-
dinaion y se negaron a pag;ar los tribu ios. En 

seguida se organizó una expedición penal 
«soviética», y sólo en los pueblos de Tambor-
ka e Hiltchin fueron fusilados 600 habitantes. 

Más de 3 000 han huido y ya han logredo 
refugiarse en territorio japonés. 

Ginebra.—Procedente de Berna llegaron 
esta mañana los Soberanos rumanos, a los que 
la población dispensó un recibimiento de gran 
simpatía. 

Visitaron el Ayuntamiento, donde se cele
bró una recepción en su honor. 

Luego estuvieroií en el edificio de la Socie
dad de Naciones, donde fueron recibidos üor 
sir Efic Drummond, secretario general de la 
Sociedad-

Al contestar al discurso de salutación que 
pronunció éste, el Rey afirmó que Rumania 
estará siempre dispuesta a sencundar los es
fuerzos de la Sociedad de Naciones para ase
gurar el triunfo del ideal de humanidad y de 
justicia que persigue. 

Después, los Reyes visitaron la Oficina 
Internacional del trabajo, donde les hizo ios 
honores M . Albert Thomas. 

A las dos y media de la tarde los Soberanos 
partieron con dirección a Bruselas. 

Berlín 10.—La Policía de Stuttgart ha de
tenido a un criminal extreordinario. Se llama 
Klans Reinhardt y era maestro de escuela. Se 
¡e acusa de haber cometido 55 delitos. 

Un malsano impulso le llevaba a hacerse 
admitir en las clínicas y laboratorios cientí
ficos. Una vez en ellos, no se llevaba nada; 
pero estropeaba tedos los instrumentos de 
precisión y quemaba documentos v fórmulas, 
haden: o así infructuosos los trabajos que 
los sabios perseguían durante varios años. 

Sorprendido en 1921 por un mozo, Rein
hardt le asesinó. 

Parece trátese de un caso contumaz de odio 
al progreso, Seinhardt, poseído de furioso 
intento destructor, no reparaba en medios 
para entorpecer cualquier obra que pudiera 
ser beneficiosa a la Humanidad. 

Buenos Aires.—A! comenzar el periódico 
La Repúbl ica las noticias relativas a la si
tuación de Cuba, se ocupa de la actitud de les 
Estados Unidos, y dice que Norteamérica se 
dispone a intervenir en forma análoga a la que 
adoptó con motivo de la insurrección meji
cana. 

No sólo se han enviado pertrechos de gue
rra al Gobierno cubano desde los Estados 
Unidos—dice—, sino que el secretario de Jus
ticia ha enviado instrucciones a las autori
dades locales de los puertos meridionales 
reccmendárdoles embarguen los cargamen
tos ee armas destimados a los rebeldes, A los 
que infrinjan e&tas disposiciones se les im
pondrá la pena de dos años de prisión y 
10 000 dólares de multa. 

Roma,—Según aseguran los periódicos, ê  
Sumo Pontífice está decidido a ototgar el ca 
pelo cardenalicio a monseñor Cieplat, arzo
bispo de Leningrado, como muest» a de reco
nocimiento por lo que ha sufrido el prelado por 
la causa de la Iglesia en Rusia. 

Buenos Aires.—La huelga general decla
rada con motivo de la nueva ley de Pensiones 
y retiros, puede considerarse virtualmente 
terminada, gracias a la intervención del pre
sidente de la República, Sr. Alvear. 

La Unión Sindical, en virtud de dicha inter 
vención, ha acordado reanudar el t n bpjo tan 
pronto como sean puestos en libertad los 
huelguistas detenidos días pasados por pro 
mover alborotos. 

Se cree que el Gobierno, en vista de le 
actitud de los huelguistas, procederá a una 
completa revisión de la ley de Pensiones, que 
motivó el cpnflicío. 

La Prensa elogia la actuación del presidente 
Alvear y protesta de las noticias tendenciosas 
propaladas en el extranjero con motivo de la 
huelga. 

Hamburgo 10,—Un violento incendio que se 
ha declarado en los muelles de este puerto ha 
destruido un cobertizo de 80 metros de longi
tud, repleto de mercancías. 

Las pérdidas se calculan en más de un mi
llón de marcos oro. 

Berlín 10.—Dicela Vossische Ze i íung que 
por oí den de las autoridades han sido pues
tos en libertad los cinco funcionarios de la 
Delegación comercial «.sovietista» en Berlín, 
cuya detención ha sido causa del incidente 
germanorruso. 

E l tercer centenar io 
de Nueva York 

Nueva Yotk.—El día 20 se^ celebrará la 
inauguración iel monumento erigido en honor 
de los hugonotes valones, que fueron los 
primeros colonos y fundad res de esta ciudad. 

Después de esa ceremonia habrá una para
da militar, con discursos, recepción en el 
Ayuntamiento y una comida de gala. 

¿Ei gene/ai Ptimo de 
Riveia a Oviedo? 

Evitar, mejor 
que curar 

Leemos en La Región de Oviedo: 
«Anunció el gobernador qué probablemente en 

en el mes de Agosto venga a Oviedo el general 
Primo de Kiverü, con el fin de trasladarse a Gijon 
pare inaugurar la Feria de Muestras. También 
asistirá a la inauguración de la línea de electrifi
cación del puerto de Pajares y a la entrega de la 
bandera que regalan al regimiento de Zapadores 
las damas ovetenses». 

La circular dictada por el Sr. Martínez 
Anido, en evitación de los vicios que condu-
Ctíii a la sociedad actual a una degeneración 
cuyas fatales consecuencias no calculan bien 
las gentes, ha marcado el rumbo que deberá 
seguirse para evitar que las cárceles y los 
manicomios existentes sean incapaces para 
albergar h tanto criminal y vesánico como 
irán saliendo, si no se pone mano fuerte en el 
asunto. 

No se elogiará nunca bástante la disposición 
del general subsecretario de Gobernación. 
Porque si ella resulta deficiente en los medios 
propuestos para evitar que los vicios cundan 
hasta producir la degeneración de la flor de 
nuestra juventud, es un primero alertador 
aldabonazo, dado por mano experta, para que, 
por quienes pueden disponer de recursos más 
enérgicos y positivos, los apliquen a prevenir 
las ca^midades que nos anenazan. 

No otra cosa que lo hecho por el señor 
Martínez Anido acaba de hacer la «Unión 
Internacional de socorros a los niños», adop
tando la siguiente declaración que, escrita en 
% lenguas, está siendo repartida en todos los 
países del mundo: 

«Los hombres y mujeres de todas las nació* 
nes declaran: que el niño debe ser puesto en 
condiciones de desarrollarse de una manera 
normal, materialmente y espiritualmente; el 
niño que tiene hambre debe ser alimentado; 
el niño enfermo debe ser cuidado; al niño 
atrasado debe estimulársele, infundiéndole 
ánimos y valor; el niño descarriado debe ser 
encauzado; el huérfano y el abandonado debe 
ser recogido y socorrido, el niño debe ser el 
primero en recibir socorros en tiempos de 
escasez y de carestía; el niño debe ser coloca
do en condiciones de ganarse su vida y debe 
ser protegido contra toda explotación humara; 
el niño debe ser educado en el conocimiento 
y en el sentir de que lo mejor y las más útiles 
de sus cualidades deberán ser puestas al ser
vicio de sus hermanos.» 

¿Qué quieren decir con esto los hombres y 
las mujeres de todos los países, que constitu
yen la «Unión Internacional de socorros a los 
niños»? La cosa es clara come la luz del me
diodía. «Que evitar es mucho mejor que 
curar». 

¿Qué ello es posible? ¡Ahí no cabe duda. 
Cuando la Unió" Internacional mencionada 
dice que hay que poner al niño en condiciones 
de ganarse su vida, que al atrasado hay que 
estimularle, que al descarriado hay que encau
zarle, lo dice porque sabe que la ciencia pe
dagógica y la ciencia médica moderna, consi
guen ya que más del 80 por 100 de estos seres, 
degenerados por gérmenes atávicos debidos 
a vicios o enfermedades adquiridas por el 
\ icio de sus genitores, son suceptibles de 
regeneración, de llegara ser ciudadanos útiles, 
de amar el trabajo y de guarse su vida en vez 
de ser parásitos sociales o lo que es más pro
bable y mucho peor, clientes futuros de pre
sidios y nosocomios. 

El Sr. Martínez Anido, hambre equilibrado 
si los hay, fundador o creador en Barcelona 
de un moderno manicomio, sociólogo conoce
dor de la población acogida en esta clase de 
establecimientos, no ignora que en muchos de 
los allí albergados, el origen de sus aberracio
nes mentales proviene de los vicios y de las 
enfermedades sexuales de sus ascendientes. 
Como sabe, también, que hoy, recluidos en 
cárceles o manicomios, pueden y deben curar-
se estos degenerados, cuyo número ya va 
siendo demasiado excesivo en todo el mundo, 
desde que de él ha desaparecido la moral cris
tiana y hace prosélitos el santo horror al tra
bajo. 

I De que pueden curarse y se curan estas 
aberraciones mentales que conducen a la de-

j lincuencia y al desenfreno de las pasiones hu
manas, aparte de los muchos casos que puede 
ofrecernos el doctor Salas Vaca, distinguido 
director de nuestro manicomio nacional, hoy 
nos trae el cable de The Neto York Herald, 
el ejemplo bien notable de la curación del cé
lebre millonario Harry Thaw, que asesinó a 
Stanford White, en los jardines de Madison 
Square. 

Gracias a la ciencia moderna, empleada per 
el doctor William J, A. Balley, diiector del 
Laboratorio endocrinológico de Nueva York, 
ha podido ser declarado sano y volver a ser 
un ciudadano útil Mr. Harry Thaw. 

Culpe o no la moderna literaturd a la mala 
educación de las degeneraciones actuales y de 
la prostitución de la mujer, el Sr. Martínez 
An do está más en lo cierto: «Evítese el vicio 
y la degeneración disminuirá en más del 80 
por 100». 

También consideramos un acierto el medio 
que propone E l Imparcial en su notable fondo 
de ayer. H i y que tocar al bolsillo de los ex
plotadores del vicio. Y nada de pudibundeces 
en la aplicación de esos fondos. A disminuir 
el déficit del presupuesto con ellos o a crear 
instituciones que eviten la degeneración de la 
raza. 

Porque ya es una vergüenza que más del 50 
por 100 de nuestros jóvenes sean declarados 
inútiles para el servicio militar. 

Eso sin contar,con otras consecuencias peo
res: Vagancia, p ros t i tuc ión , delincuencia,.. 

A M U S A N T 

Este número ha sido some
tido a la previa censura 
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DIARIO LA MAUFNk 

M A R R U E C O S 
C o m b a t e g ' o r í o s o p a r a n u e s t r a s 
t r o p a s . — P r o s i g u e e l c a s t i g o a l e n e -
r r v g o . - S a n j u r j o n o m b r a d o c o m a n 

d a n t e g e n e r a l d e M e í i l l a 
Ayer de madrugada facilitaron las sipuien-

tes: 
«Zona oriental.—En el día de hoy se ha 

teaiizado una importante operación contra el 
enemipo concentrado en las inmediaciones de 
la posición de Sidi Messaud. Tras glori sos 
combates llenos de brillantes episodios, nos 
hemos adueñado de los objetivos propuestos, 
arrojando al enemigo en lucha cuerpo a cuer
po, de posicú nes donde se había atrincherado 
sólidamente. . . 

Las trop s vivaquearán sobre las posiciones 
conquistadas, y proseguirán mañana su acción 
para seguir castigando al enemigo, que aún 
ofrecía resistencia, a pesar del considerable 
número de bajas q^e se le ha hecho, apode
rándonos de varios de sus muertos y arma
mentos, comunicándome que la noche empieza 
tranquila en los lugares ocupados. 

Estoy altamente satisfecho del comporta
miento de cuantas tropas han intervenido en 
esta operación, dando muestras de gran bi
zarría. Como se ha combatido hasta las últi
mas horas de la tarde, y la evacuación ha 
tenido las dificultades inherentes a la distan-
ci i y escasez de comunicaciones, no se conoce 
exactamente el número de bajas; pero puede 
CÍ kularse en unas 70 entre muertos y heridos, 
siendo les fuerzas del Tercio y Regulares las 
que más han padecido en el combate. Entre 
los oficiales evacuados figuran los tenientes 
de Regulares de Melila D. José López y Ló
pez, muerto, y D. Enrique García Argüelles, 
menos grave, del Tercio de Extranjeros, los 
tenientes D. Feliciano Rejas y D . Clemente 
Valverde, muertos, y del regimiento mixto de 
Artillería, el teniente D. Lázaro Ras Ruiz, 
minos grave 

En la posición Benítez estalló un mortero 
Lafí te, causando heridas gravea a los oficia
les del Tercio D. Antonio de Leonés y don 
Luis Rueda, matando a dos solados e hiriendo 
a 12. 

La aviación ha actuado sobre sembrados de 
Alhucemas con bombas incendiarias y de t r i l i -
ta; en Sidi Mes aud, cooperando mañana y 
tarde a la acción de nuestras tropas con ma
nifiesto acierto, especialmente sobre los ba
rrancos que albergaban nutridos contingentes 
enemigos, y en la zora occidental, bombar
deando poblados y concentraciones rebeldes 
en la línea del Lau. De 14 aparatos que salie
ron ayer de Tetuán llegaron a Melilla 12; uno 
cayó en la bahía de Alhucemas, hundiéndose 
y salvándose la tripulación y otro aterrizó sin 
novedad en Argelia. 

Zona occidental.—La columna de Uad Lau 
ha efectuado un reconocimiento ofensivo por 
este valle. Efectuado convoy a Solano, sin 
novedad.» 
E! p r e s i d e n t e d a n o t i c i a s d e l c o m 

b a t e 
El general Primo de Rivera llegó a la 

Presidencia a las seis de la tarde de ayer, e 
hizo las siguientes interesantes manifestacio
nes: 

—De Marruecos ss tienen noticias del com
bate librado hoy, que en sus tres fases ha sido 
duro; pero en el que se han conseguido todos 
los objetivos a las nueve y media de la imñana. 
Ha sido, pues, completamente satisfactorio. 
Las tropas pernoctarán en el campo. 

No hay detalles sobre las bajas; pero no son 
muchas. 

Esta tarde saldrá para Marruecos el coronel 
de. Aviación Sr Soriano, y mdñana lo hará el 
nuevo comandante general, Sr. Sanjurjo. 
El D i r e c t o r i o t r a t a d e l a s i t u a c i ó n 

En el Consejo que anoche celebró el Direc 
torio se ocupó de las noticias recibidas de 
Africa sobre ¡as últimas operaciones, según 
rm nifestó el general Vallespinosa. 

— El general Sanjurjo—añadió—sale inme
diatamente para Melilla, no porque la situación 
sea grave, ni muchos menos, sino porque es 
hombre muy activo y desea cuanto antes co
menzar su labor. 

F e l i c i t a c i ó n d e l R e y 
A l conocer S. M . el Rey el satisfactorio 

resultado del combate librado ayer por nuestras 
tropas contra los cabileños de Sidi Messaud, 
encargó al general Primo de Rivera que en su 
nombre felicitara a las fuerzas que han tomado 
parte en la óperación. 

£ ! g e n e r a l S a n j u r j o , c o m a n d a n t e 
g e n e r a l d e M e l i í l a 

Hoy publica la Gaceta el decreto nombrando 
comandante general de Melilla al general San
jurjo. 

Se ha confirmado la impresión que ayer cla
ramente insinuábamos respecto al nombramien
to del general Sanjurjo para la Comandancia 
general de Melilla. 

El genera] Maizo se halla realmente enfermo 
con un intenso ataque de reuma articular 
agud^; y aunque, por fortuna, se trata de una 
exacerbación que ha dec der,no puede actuar, 
y no son momentos éstos en que el mando 
responsable de la plaza pueda desatenderse o 
limitarse al despacho. 

Por eso el propio general Marzo se ha apre
surado a dimitir, y el Directorio ha procedido 
con diligencia al designar sucesor. 

No necesitamos añadir que a esa diligencia 
rcompaña el pcierto, porque el nombre de 
Sanjurjo lleva en sí el mejor elogio., 

Sus dotes militares se-revelaron y se han 
corsoiidado en .Marrueco s, desde 1909, como 
capitán, hasta el oteño del 21, en el mismo 
puesto a que ahora va, después de su brillan
tísima conducta como jefe de columna en Te
tuán y en Melilla. 

A Melilla vuelve, cuando apunta de nuevo la 
hostilidad activa de los rebeldes, a la que ha
brán de oponerse a las iniciativas de nuestras 
tropas; y ¡leva en su prestigio la confianza de 
la opinión. 
D e s p e d i d a e n Z a r a g o z a a S a n j u r j o 

Zaragoza 10.—Durante toda la mañana 
desfilaron por el despecho del Gobierno civil 
numerosas pe? scnaiidadeá para despedir al ge 
neral Sanjurjo. 

Desde las tres de la tarde acudieron a la 
estación de Madrid ias autoridades de todos 
los órdenes, representaciones de Centros y 
organismos, comisiones de las Corporaciones 
oficiales, generales, jefes y oficiales, perso
nalidades y numerosos amigos particulares. 

La despedida que se le tributó fué grandio-
y entusiasta. 

El general Sanjurjo, al partir e' Iren, dió 
varios vivas a España, los cuales fueron ca
lurosamente contestados, al propio tiempo 
qua se hacía al ilustre militar objeto de una 
formidable ov.ción. 

En el mismo tren marcharon a Madrid el 
cardenal primado, doctor Reig, y el general 
Mayandía, quienes también fueron ctiriñosa 
mente despedidos. 
U n e p i s o d i o d e l a a c c i ó n d e S i d i 

M e s s a u d 
Melilla 10.—En la acción librada el día 7 

en las inmediaciones de Sidi Messaud con 
ocasión de llevar convoy a dicha posición, se 
registraron hechos heroicos. 

La séptima compañía del Tercio, mandada 
por el capitán Sr. Folgado, se lanzó al barran
co de Imusaren, pereciendo varios legionarios 
al iniciar el descenso, resultando muerto el 
alférez D. Ignacio Qisbert, 

Más tarde murieron el capitán Sr. Folgado 
y el alférez D. Ignacio Ismart, quedándose sus 
cadáveres en un barranco. 

Con objeto de poder rescatar dichos cadá
veres se ofrecieron cuatro legionarios, que, 
para descender al barranco, fueron amarrados 
fuertemente con una cuerda, resultando muer
tos, así como también ottos cuatro que lo 
intentaron posteriormente. 

Descendieron nuevamente otros, consiguien
do finalmente el rescate de los cadáveres. 

F u e r z a s a D a r Q u e b d a n i 
Melilla 10.—Ayer salieron de Dar Drius 

para Dar Quebdani nueve carro, de asalto y 
10 camiones plataforma. 

También marcharon a dicho campamento un 
tabor de Regulares de Alhucemas, fuerzas de 
la mehalla de Tafersit y una batería de siete 
cen'ímetros. 

El a l t o c o m i s a r i o 
Melilla 10.—Marchó a Dar Quebdani el alto 

comisario acompañado de los generales Aldave 
y Correa y el coronel de Estado Mayor señor 
Sánchez Ocaña, 

S P C X R T 
L o s u r u g u a y o s g a n a n e n M a d r i d e l 

p r i m e r p a r t i d o 
La primera exhibición del equipo seleccio

nado de Uruguay, que marcha a la Olimpiada, 
no ha podido ser más satisfactorio para los 
jugadores forasteros. 

Muy buenas referencias teníamos del equi
po—que ayer,.a excepción del guardameta, 
se alineó completo-y muy especialmente de 
la línea delantera, cuya homogeneidad y ra
pidez se nos habían ponderado grandemente. 

No hay en ello exagetación; sus cinco de
lanteros se entienden a las mil maravillas, son 
velocísimos y no desperdician un sólo instante 
de tirar a «goal» en cuantas ocasiones se les 
depara. 

El delantero centro y el int rior derecha son 
dos jugadores peligrosísimos, pues, a más de 
dominar de «dribíing» ,a perfección, «chutan» 
de modo formidable y en cualqu er situación. 
Tiene el equipo una línea media muy comple
ta, en la que destacan las alas, y más aún la 
derecha, una defensa que nos pareció lo más 
discreto y un excelente «goal keeper». 

El «once» que aquí se les enfrentó, tenía, 
sin uuda, que fracasar. Conocido por sus par 
tidos de provincias, que la potencialidad del 
equipo uruguayo radicaba en su línea media 
más potente que la iutegrada por Burdiel, 
Mengotti y Marín. Exceptuando a éste que 
sujetó mucho a su delantero, los otros dos fra
casaron, sobre todo Mergotti , al que no le vi
mos en toda la tarde. 

Del mismo modo, poner a René al lado de 
Zabala sabedores del afán de retrasarse del 
primero y de la lentitud del segundo, no me 
nos que a Triara al lado de Muñegorri, juga 
dor éste ya jubilable, fué un error que se nizo 
bien patente en la tarde de ayer, viendo núes 
tros avances —escasísimos— llevados con 
lentitud por el centro (?y de'aprovechando el 
exterior derecha cuanto juego le servía Triana. 

Olaso estuvo bien, aunque supeditando su 
labor a la de René, que ayer fué realmente 
negativa, ¡Con lo que hubiera lucido y apro
vechado su actuación en el centro de los me
dios! 

Después de un dominio, sino constante, sí 
muy acentuado de los uruguayos, marcan éstos 
el primer «goal»acomo consecuencia de un pri
moroso avance en que toman parte todos sus 
delanteros concluyendo de un formidable tiro 
del centro, tan rápido e inesperado, que Mar
tínez no ve siquiera. Surge el empate en for
ma no menos vistosa. Sacada una pelota por 
nuestros defensas va a René quien, en un gran 
cambio, pasa a Muñagorri. 

Un centro de éste da ocasión a que Zabala 
amague, dejando pasar por entre sus piernas, 
y René internándose tira dando en el larguero, 
entrando al rebote toda nuestra línea—la ver
dadera furia—y llevando el balón a la red Mu
ñagorri. Lo mismo éste que el anterior, fueron 
largamente ovacionados. El segundo tanto 
uruguayo es introducido desde largo, y de un 
tiro rasero, por el interior izquierJa. Fué un 
tanto perfectamente parablu, siendo extraño 
que Martínez no lo consiguiera, después de 
haber detenido muy bien dos o tres intentos 
del delantero centro. Terminó el piimer 
tiempo. 

En el segundo Manzanedo sustituye a Ola-
so petit. Y poco después hay nuevo empate 
por causa de un «penalty», cuya falta origi a-
ria, cempleíf mente involuntaria, no debió 
castigarse. Un nuevo tanto uruguayo es anu
lado por «ofside». Momentos después retírase 
pera no reaparecer ya Triana, que ha sido le
sionado. Y con escasas escapadas nuestras, el 
dominio de los contrarios es grande. 

Se adiv na el «goal», que no viene por la 
escasa fortuna de los uruguayos en el remate; 
pero primero el interderecha, introduciéndose 
sólo y a todo tren, y más tarde el centro, de 
un soberano cañonazo, logran el tercero y 
cuarto para los suyos terminando el «match» 
con el resultado de 4 2. 

Arbitró muy bien Santiago Bernabeu, y el 
partido, con el Stadium completo, fué presen 
ciado por S. M . D. Alfonso. 

P r á c t / t a s mUitaies 
m Avila 10—En El Pradiilo continuaron las 
prácticas de los alumnos de Intendencia. Se 
simuló un convoy de abastecimiento a la de
hesa de Palazuelos y se efectuó una marcha al 
pueblo de Tornadizo. 

^iftqa del l \ey 
Anoche antes.de Salir para Barcelona fuero" 

firmados por S. M . los siguientes decretos: 
Presidencia.—Reorganizando los servicios 

de Intervención civil y militar en la zona del 
Protectorado en Marruecos. 

Modificando la última parte del párrafo 
qu nto del apartado A ) case décima de la ley 
de 29 de Junio de 1918 

Idem el Reglamento de 26 de Mayo de 1920, 
por lo que respecta a concesión de lecompen-
sas a jefes y oficiales de los Institutos de Ca 
rahineros y Guardia civil por sus servicios es-
p cía es. 

Dictando reglas para los destinos a Cuer
pos, dependencias y servicios permanentes de 
Africa. 

Creando una medalla conmemorativa de la 
inauguración por S. M . la Reina del hospital 
de la Cruz Roja, de Barcelona, y revista de 
sus ambulancias. 

Estado.—Concesión de grandes cruces 
Proyecto de condecoraciones de las Reales 

órdenes de Carlos I I I , Reina María Luisa e 
Isabel la Católica. 

Hacienda.—Nombrando delegado regio para 
la represión del contrabando en la zona Norte 
a D. Silverio Martínez Raposo. 

Gracia y Justicia.—Nombrando canónigo de 
Albarracín a D . Julio Díaz y Castro. 

Marina.—Aprobando la adquisición de 1.000 
toneladas de carbón Cardiff con destino al 
acorazado «Jaime I.» 

Idem id. de 60 000 litros gasolina de avia
ción con destino al vapor «Dédalo». 

Gobernación.—Concediendo título de ciu
dad a la villa de Lebrija (Sevilla). 

Nombrando vocales del Consejo , de (Admi
nistración del Monte de Piedad y .Caja de 
Ahorros de asta corte, a D . Luis Patrella y 
Bayo. 

Autorutación amarrar en Vi^o cable subma
rino a Emdem. 

Concediendo Cruz Beneficencia a la primera 
Comandancia Sanidad Militar. 

Trabajo.—Concediendo honores de jefe de 
Administración a D. Pedro Muñoz Seca. 

Nombrando vocales de la Comisión perma 
nenie de Comercio a los Sres. Luca de Tena, 
Noriega y Cussó. 

Disolviendo la Junta de Patronato de la Es
cuela Industrial de Barcelona y constituyéndo
la de nuevo. 

Fijando el n ú r e r o de corredores en cada 
plaza. 

——i, .i. . — — ^ ^ ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , , , ••II. i .liMIl - MMBM 

Accidente de aviación 

Toledo.—Telegtafían de Sonseca que en la 
dehesa de Valverde ha aterrizado un aparato 
de Aviación de la Escuela de Alcalá, el cual 
era conducido por el soldado Manuel Fernán 
dez López, que hacia el viaje desde Alcalá. 
Los vecinos acudieron al lugar ú.t\ aterrizaje 
rodeando el aparato, y, cuando menos se espe 
raba se puso éste en marcha, attopellando a 
infinidad de personas que estaban alrededor. 
Han resultado dos de ellas muertas y bastan 
tes heridas. 

T A U R I N A S 
Ayer se lidió en nuestro circo taurino una 

corrida megnífica. 
El ganadero salmantino, Sr. Angosp, envió 

seis toros de bonita estampa y bravos, braví
simos, exceptuando el primero, que mansurro-
neó bastante; los otros cinco dieron una lidia 
inmejorable. 

El segundo y el quinto fueron paseados 
triunfalmente, dándoles una vuelta al ruedo. 

El ganadero que ocupaba un asiento de gra
da del 1 no cenó de oir ovaciones durante toda 
la lidia de sus toros. 

Ahora vamos con lo que hicieron los espadas. 
Nacional I toreó de capa valientemente a sus 
dos enemigos, pero sin lograr entusiasmar a 
las masas. 

En su primero, que estiba algo muerto, to 
reó voluntarioso con la muleta, matándolo de 
una buena estocada. £1 aragonés dió la vuelta 
al anillo. 

En el cuarto estuvo* breve con la muleta y 
el aceio. 

Lo mejot que le vimos ejecutar fueron dos 
quites colosales que realizó en cada uno de 

pus toros. 
A Pepe Valencia le tocó en suerte los dos 

m ejores toros. En su primero estuvo franca-
mente mal, con la capa, muleta y estoque y al 
terminar su labor escuchó una gran pita del 
auditorio. 

Tamprco con las banderillas tuvo en este 
toro ninguna suerte. A l quinto le toreó con 
valentía y entrando, eso sí, «colosalmente» 
agarró una estocada en lo alto. 

El madrileño dió la vuelta al ruedo oyendo 
una grande y merecida ovacióa, 

Gitanillo fué el héroe de la tarde; lástima 
que no le acompañara la suerte en la hora 
de matar. 

El terero de Riela estuvo más tiempo de 
rodillas que de pie ante sus dos enemigos. 
Hizo quites emocionantes que levantó de sus 
ásientos a los 14,000 espe-ctedores que llená
bamos la plaza. 

Su faena de muleta en el tercérolfué valien
te hasta la exageración. 

El aragonés esíuvo matido materialmente 
entre los pitones del cernúpeto; cada pase fué 
una ovación.;; 

Con el pincho no tuvo suerte. 
En el sexto volvió a enloquecernos toreando 

de capa y en quites. La faena de muleta la 
empezó saliendo de rodillas des de el estribo 
en busca del toro. 

De esta manera ejecutó dos pases en que 
los cuernos de la fiera rozaban materialmente 
los alamares de la chaquetilla del torero valien
te, luego vinieron ea pie, unos pases por alto 
y remató faena tan valerosa .con una buena 
estocada. 

CURRINCHI 
EN VISTA ALEGRE 

Los toros db D. Victorio Torres, mantos y 
d fíciíes, eí quinto y sexto ilidiables. ChaliUo 
de Bilbao le tocó el mejor lote y lo aprovechó 
bien, en el primero le dió una buena estocada 
y dió la vueit.s al ruedo, eñ el cuarto muchas 

o. almas y petición de oreja. 

Alcalarefto, muy valiente, en f ^ ^ ; al 
dar un pase, fué cogido *f*™{0l™*Ĵ  l 
campaneado/en la enfermería le curaron de 
varios varetazos. ^ m n c t r n t i d n 

El americano Espinosa, sigue and0 
que es un buen torero y que sabe lo que hace, 
pero ayer, a causa de los toros que le tocaron 
no pudo hacer mas que cumplir, que ya fué 

alg0 EN PROVINCIAS 
Barcelona 11 . -En la Pla¿a ^ " ^ r a n ^ 

Rosa, Marcial Lalai da y Ffente8, ^S?' 
debieron contender con seis toros del marques 
de Villamarta. R . 

Pablo Lalanda substituyó a Fuentes Beja-
rano que está herido. 

El primer bicho fué devuelto al corral. 
Al substituto lo lanceó La Rosa pediendo 

terreno. 
Marcial fué ovacionado en quites. 
La Rosa hizo una buena faena en lo que 

sobresalieron dos pases de pecho, un natural 
y uno alto, para tres pinchazos yéndose y una 
estocada atravesada, asomando la punta por 
el vientre y un descabello. Pitos. 

Marcial, quieto, con suavidad, temple y 
mando, dió seis magníficas verónicas al segun
do, siendo ovacionado. 

Con la muleta dió pocos muletazos al buey 
y lo mató de una baja. División. 

Al tercero Pablo le dió unos mantazos por 
bajo para dos pinchazos, uno bueno, media 
algo ladeada, tres medias más en los bajos y 
se echó el toro. Pita general. 

Al cuarto lo despachó La Rosa, previos po
cos muletazos, de media perpendicular - y dos 
intentos, Pitos 

Al quinto le toreó Marcial de capa y muleta 
valiente y con inteligencia y le mató de media 
desco'gada y dos intentos. 

Pablo al sexto dió dos verónicas buenas, 
medio par malo, uno bueno; Beldita uno su
perior. ^ 

Con la muleta hizo Pablo una valiente y 
buena faena, para una estocada en lo alto y 
un descabello. Ovación. 

Vailadplid, 12.—Los'toros de Peflarico re
sultaron aceptables. 

Dí)minguín, Félix Metino y Rosario Olmos 
estuvieron valientes y lucidos por lo que es
cucharon repetidos aplausos. 

Tarragona, 12—Novillos de Palha regula 
res. 

Torquito I I , adornado con el capote y la 
muleta y decidido matando Ovacionado. 

Bogotá, valentón, y Refulgente Alvarez, 
bien. 

Valencia 12—El ganado de Celso Cruz del 
Castillo, mansurrón. 

Agüero, que mató tres, bien toreando y 
superior con el estoque. Ovacionado y ore; 
jeado. 
. Lagartito muy bien, siendo aplaudido. 

Alpargaterito, regular en el tercero. A l 
lancear al sexto, fué cogido, resultando con 
un fuerta paloíazj4en e" vientre. 

ice La ilustre baronesa de Maldá pertenet 
una noble familia de la aristocracia cat»!» " 
Sus hijas son el baróa de Seeur, casado . 
doña Carmen Portago, y el conde de San 
guel de Castañar. oan ^J-

.Sevilla 12.—En la corrida celebrada ayer 
resultó con una grave en el pecho el novillero 
Correa Montes. 

Beziers, 12.—Toros de Veragua, difíciles 
Maera, bien y superior. 
Nacional I I , lucidísimo con el capotej y la 

muleta y afortunado con el acero. 
Algabeño bien en sus dos enemigos. 
Para íes tres matadores hubo muchas pal

mas, 

Piácticas escolares 
De Intendencia 

Avila 8.—Hoy han comenzado los alumnos de 
Intendencia las prácticas generales de fin de cur
so, en el campo del Pradiilo, donde pasarán ocho 
días. 

A las siete de la mañana procedieron a instalar 
el campamento. 

Para presenciar IÍS prácticas ha llegado el ca 
pitán profesor de la Academia de Infantería don 
Joaquín Peñuelos. 

Los estrenos 
P R I N C E S A 

T e m p o r a d a d e p r i m a v e r a 
Con la primorosa comedia da Linares Rivas 

«ATef^de fuera» debutó anteanoche en el teatro 
de la Princesa la notable compañía Ladrón de 
Guevara-Rivelles. 

La irreprochable interpretación que los ar 
listas de la compañía dieron a la obra, fué 
digna del aristocrático teatro. 

No faltó detalle en «Aires de fuera», presen 
tación lujosa, gusto exquisito, arte, mucho 
arte. 

El distinguido público que asistió al debut 
salió safisfechísimo de la velada. 

La señora Ladrón de Guevara, maravillosa 
de naturalidad y distinción, lució unos toiteles 
elegantísimos, el Sr. Rivtlles, justo y sobrio 
en su difícil papel, bien la señora Sánchez Ar i 
ño y Porredón y todos. 

La compañía Ladrón de Guevara-Rivelles, 
es, sin disputa alguna, una de las mejores 
compañías que actúa hoy en España, 

Buena temporada se presenta. 
M A Q U I A V E I . O 

ociedod 
En la iglesia de San Jerónimo el Real se ha 

celebrado la boda de la señorita Pilar Rogelio 
López con el ingeniero y abogado D. Pascual 
Arias García Esteller. 

Apadrinaron a los contrayentes la señora 
doña Asunción López, viuda de Escobal, tía de 
la noyia, y el abogado D . Pascual Arias Váz
quez Arias. 

Como testigos firmaron el acta, el ex alcal
de de Madrid D . Luis Garrida juansti, don 
Rafael Linage, D . Guillermo Calvo, D. Cróti-
do Simón, D . Salvador Garma, el ex ministro 
y ex alto comisario de España en Marruecos 
D . Luis Silvela, el marqués de la Vega de Re-
toríilio, cónsul genetal de Greda, el abogado 

Fiancisco Lumbreras, el procurador don 
Francisco Brualia y el abogado D . Miguel Ba 
ñón, tío del novio. 

Ha sido concedida la grandeza de España^a 
la distinguida dtma barcelonesa doña Dolores 
de Cárcer y de Ros, viuda de Vilallonga, ba-

o rnesa de Malda y de Maldanell. 

Con ocasión del viaje de Sus Majestadp* i 
Reyes a Barcelon J, marcharán a la ciudad r 
dal, entre otras personali lades, los duaup^í" 
Montellana, marqueses de S tnta Cruz dp , 
Romana y de Villavieja, y señora de Itur eg 

LA BOLSA 
Estos dates son facilitados por u 
Casa Soler y Terra, hermanosVba» 
inores, ceiie de Alcalá, número j» 

VALORES PUBLICOS 

4 por 100 perpetuo interior. 
Serie F de 50.000 ptai. nominales., 

» E de 25-000 > » 
> Dde 12.500 > > 
. Cd« 5.000 » 
» P d « 2.500 » » 
» A de 500 » 
» O j Hde100y200aom>n9le« 

En diferentes satieis 
Fin corriente. 
Fin píóxiira . . . . 

4 por 100 exterior estampillado. 
Serie F de 24.000 PÍA», uominalee.. 

» £ de 12.000 » » 
» Dde 6.000 > > 
» C de 4.000 » » .. 
» Bde 2.000 » » 
> A de L000 » > 
> G y H de 100 y 200 nominales 

En diferentes series 
4 por 100 amortizaba. 

Serle E de 25.000 ptee. «t>njii»«lei.. 
» Dde 12.500 » > 
» Cde 5.000 » » 
» B de 2.-500 » > 
» A de 500 » » 

fin diferentes series ,< ,• , 
5 por 100 amoríizable, 

Serie F de 50.000 pías, aaminales.. 
» E de 25.000 > > 
» Dde 12.000 > » 
» Cde 5.000 » » 
o Bde 2.5G0 » > 
> A de 500 » t 

£a diferentes series 
# por 100 «moíümbl&. ñmizión 

é€ 191?, 
Serie F de 50.000 us. «a^.lnsi««.. 

> E de 25.000 » » 
> Dde 12.5C0 » 
» Cde 5.000 » » 
> Sde 2JC0 * * 
» á de 500 » ^ 

£ • diferentes e«fl$3., -

Serie A 
» B 

Ayantomienlo de Madrid, 
Obllfaciones dt 1868 
Expropiaciones interior al 5 por 100 
Cédulas de Ensanché. 
Villa Madrid 1908(Desdas y obras) 
Empréstito de 1914. 
Empréstito de 1918 

Banco Hipotecario de España. 
Cédulas hipotecarias ai 4 por 100., 
Idem id. si 5 por 100. 
Cédalas hipotecraias al 6 por 100. 
Esspiéstito de Marruecos.. 

Acciones. Valores industriales 
Acciones del Banco de España. . . 
Idem de la CompafiiaA.de Tabacos 
Idem del Banco Hipotecario...... 
Idem del Hispanoamericano...... 
Idem del Español de Crédi to . . . . . 
Unióay ElFénis . , , , 
Duro reignera , 
Bonos Naval (Obiigacionts)..... 
Azucareras preferentes 
Idcei •rdinadas, 

Ferromrrücz 
M. a Z. Alicante (accknes) 
Nortes (acciones).. . . . . . . . . . . . . 
Andalvces. 
Metropolitano Altóos® Xll l 

Valores extranfcfos. 
Banco Río de la Plata..., 
obligaciones de B í e t i n t o . . . . . . . . . 

esos Peianwya.... . , . 

Día 12 

70 65 
70 70 
70 ao 
70 80 
7P 80 
71 

86 60 
87 10 

95 50 
95 50 
95 
95 60 
95 60 

95 60 
95 60 
95 60 

100 30 
100 30 

84 

86 50 

99 
108 95 
78 75 

570 
244 
297 

i 

155 

58 
i 

32 

345 
349 

» 

202 

49 

100 

M O N E D A E X T R A N J E R A 
F r a n c o s , . . . . . . . > A . . . . . . . , 
Suizos , . , . , 
Belgas. ... , 
Libras. , 
Liras... , . . 
Dollars 
Marzos 
Escudos 

44,00 
000,00 
3825 
31.61 
3250 
7,21 
o,co 
0.00 

Una conferencia en 
el Círculo Militar 

En el Centro del Ejército y de la Arm^J 
ha dado una notable conferencia sebre * ^ s0 
en general y ondas explosivas» eIíPreftl§Ua 
y culto capitán de Caballería y vocal de aic 
Sociedad D. Alfredo Jiménez Orge. , 0 

Hizo el disertante un estudio compara1' _ 
sobre las ondas sísmicas, balísticas o de ^ ^ 
que, hertzianas, etc., y, en general, s0̂ euaS, 
ondes (n tierra, en el espacio, en las â on0 

Trató extensamente, y con Profu insivas 
cimiento de la materia, las ondas ̂ f^ l ¿gi 
aprisionadas y en libertad, y vallln ,iriosos 
aparato , de proyecci nes presentó curf rIT1a 
estudios experimentales para definir la 
de las ondas explosivas. 

La Asamblea 
nacional hullei* 

Bajo la presidencia del jefe del Gobierno ^ 
celebró la sesión ds clausura de la ^ 
nacional hullera. , . „ . 9\ con^ 

Después de hacer uso de la p a ^ u f L , do* 
de Figols y el secretario de la Asa™ conciu 
Antot lo Lucio, que dió cuenta de ai,p j^o ^ 
siones aprobadas, habló el general r 
Rivera, nrefefent! 

Dijo que el Gobierno d dica " f 8 t o s Por 
/ atención al problema hullero, e hiz.0pseRvuelva 

que la industria siderúrgica se w 
como es de desear en España. Asfl̂ 1lJ|eí', 

Con esto se dió por clausurada la * 
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MABIO m KA M A HIÑ A 

Lotería Nacional 
Sorteo celebrado el día 12 de Mayo de 1924 
" S P I S E 2 v £ I O S l v £ ^ ¿ i . " 2 7 O E S 

^ümerns P r e m i o s . 

27.887 
^6.466 
13.235 
34.390 
4.179 

24.350 
168 

31.955 
31.028 
18.480 
6.518 
4 685 
6.604 

32.606 
23.855 
13.388 
12.411 
27.815 
25.760 

3 000.000 
1 500 000 
1,000.000 

500.000 
220 000 

50 000 
40.G00 
30 000 
20.000 
12.500 
12.600 
12.500 
12.500 
12.500 
12.500 
12.500 
12.500 
12.500 
12.500 

P O B L A C I O N E S 

Sevilla. 
A'mería. 
Línea de la Concepción. 
Barcelona. 
Madrid 
Barcelona. 
Madrid. 
Alicante. 
Vinaroz. 
Madrid. 
Gerona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
San Sebastián. 
Qijón, 

09 aproximaciones de 2.500 pesetas cada una para los 99 números restantes de la centena 
del aue obtenga el premio primero. 

99 ídem de 2.500 ídem, para los 99 números restantes de la centeaa del que obtenga el 
nremlo segundo. 

99 ídem de 2.5C0 ídem, para los 99 rúmeres restantes de la centena del que obtenga el 
nremio tercero. 

99 ídem de 2.500 ídem, pata los 99 números restantes de la centena del que obtenga el 

pfelT199Ídem0de 2.500 ídem, para los 99 números restantes de la centena del que obtenga el 

premH^qutoto^ ^ ¿ ¡ Q Q í(jeni( para i08 números anterior y posterior al del premio primero. 
2 ídem de 9.000 ídem, id. , i d . , para los del premio segundo. 
2 ídem de 7.000 ídem, id . , id . , para los del premio tercero. 
2 ídem de 6 000 ídem, id., id . , para los del premio cuarto. 
2 ídftn de 5 200 ídem, id. , id . , para los del premio quinto, 
3.799 reintegros de 500 para los 3.799 números, cuya terminación sea igual a la del pre

mio primero. , ^ . . . . , , . _ , 
Los billetes del próximo sorteo serán de 50 pesetas, divididos en decimos a 5 pesetas. 

PREMIADOS CON 2.50O PESETAS 
356 
688 
156 
832 

204 
6 8 9 
5M 

560 
619 
671 
176 
213 

126 
500 
789 
404 

635 
818 
984 

CENTENA 
835 450 307 021 149 272 471 
576 299 0C6 C67 675 C62 499 
685 418 636 540 838 501 264 
962 094 336 531 389 

MIL 
U0 868 121 859 717 974 978 
617 487 896 077 009 418 547 
789 504 662 578 200 335 589 
720 295 169 305 352 

DOS MIL 
014 801 536 137 435 788 250 
963 453 338 164 632 459 277 
330 468 483 727 442 970 099 
103 211 952 910 242 253 589 
780 405 672 135 497 753 528 
770 

TRES MIL 
907 697 844 693 9h5 528 734 
567 257 791 966 536 070 344 
672 510 406 674 058 760 428 
79 576 

CUATRO MIL 
906 518 032 029 598 385 328 
4oO 425 454 141 410 652 426 
890 338 417 853 132 630 

837 046 597 859 636 783 087 642 
085 176 784 987 870 209 322 861 
815 

DIEZ Y SIETE MIL 

CINCO MIL 
746 191 821 883 141 373 275 859 
845 402 796 985 427 274 344 .125 
570 181 889 999 300 982 639 580 
241 023 

SEIS MIL 
982 142 961 515 306 289 481 074 
471 568 875 812 810 291 691 928 
362 011 625 709 673 726 614 440 
956 097 079 047 716 225 

SIETE MIL 
729 804 139 338 924 530 413 292 
190 481 902 506 270 232 656 595 
860 917 732 861 263 392 842 

OCHO MIL 
462 679 727 270 848 324 385 032 
243 475 571 998 548 855 183 124 
733 010 443 183 495 170 

NUEVE MIL 
372 241 936 487 941 848 918 388 
705 685 649 676 879 381 391 146 
488 7^4. 123 919 970 7 66 579 702 
123 

DIEZ MIL 
1911 859 670 516 196 597 017 099 
668 863 060 314 0 í6 068 611 116 
843 887 684 353 

ONCE MIL 
008 447 558 317 085 546 070 149 
070 155 638 894 301 137 074 013 
020 572 911 087 

DOCE MIL 
209 086 604 784 126 864 179 599 
037 598 779 171 674 014 920 845 
423 406 416 708 234 604 494 808 
573 586 070 924 027 476 

909 440 
045 952 
669 851 
995 117 

717 464 
789 198 
670 210 
020 308 
016 634 
923 462 

700 791 
228 283 
829 078 
248 180 

456 107 
302 122 
904 158 
196 556 

380 902 
234 129 
291 416 
040 771 

081 292 
945 738 
658 110 
800 

614 879 
199 047 
542 081 
894 423 
791 246 

897 203 935 907 140 938 
599 340 404 066 906 041 
793 778 790 772 509 192 
497 351 236 285 
DIECIOCHO MIL 

677 140 773 551 
287 709 358 465 
560 170 350 285 
761 853 224 513 
653 855 211 298 
225 574 C40 
DIECINUEVE MIL 
105 633 553 366 
176 650 318 355 
619 333 916 552 
376 636 558 525 

VEINTE MIL 
810 054 207 436 
148 850 761 361 
829 643 994 310 
899 699 939 

VEINTIUN MIL 
564 401 794 929 
962 632 915 171 
538 616 334 279 
421 111 376 012 
VEINTIDOS MIL 

454 807 078 016 
753 820 518 830 
150 727 467 069 

695 079 
379 109 
322 642 
711 857 
122 651 

652 550 
964 885 
987 012 
364 011 

989 820 
365 689 
706 984 

819 015 
297 704 
343 852 
461 661 

573 859 
082 462 
517 714 

VEINTITRES MIL 
904 628 313 363 117 454 
445 813 973 643 807 208 
046 299 948 694 494 375 
051 889 239 389 895 067 

TRECE MIL 
761 509 647 261 
379 623 237 451 
913 823 773 684 

CATORCE MIL 
256 355 260 980 
247 557 028 236 
442 869 007 378 
237 088 804 

QUINCE MIL 
800 367 092 679 
951 819 149 361 
348 852 468 046 
970 469, 753 170 

024 865 
370 351 
575 194 
140 414 

628 008 
448 548 
067 244 
408 524 

501 890 
114 -28 
381 704 
343 711 
944 400 

DIEZ Y SEIS MIL 
2l3 965 149 965 453 110 

663 377 
415 599 
101 714 

501 863 
124 012 
664 744 

426 093 
997 274 
838 776 
350 105 

159 319 

VEINTICUATRO MIL 
789 564 646 170 810 147 962 567 
497 162 132 329 336 529 667 634 
612 331 831 324 013 806 622 792 
766 107 940 198 376 154 324 798 
003 879 963 

VEINTICINCO MIL 
519 822 633 623 565 366 641 321 
880 488 816 93J 750 371 430 609 
491 425 703 702 758 659 8C6 622 
792 765 107 940 162 501 982 603 
774 888 265 325 182 492 902 066 
226 455 014 

VEINTISEIS MIL 
431 442 599 093 087 966 131 962 
836 872 643 186 792 753 541 706 
586 763 475 330 674 411 406 724 
201 214 166 658 009 675 061 714 
959 284 875 024 120 679 915 716 
549 783 791 743 249 862 

VEINTISIETE MIL 
397 568 184 602 287 132 287 132 
397 747 154 707 022 990 016 546 
786 829 009 816 979 570 996 496 
¿02 096 414 914 357 110 809 360 
927 260 624 310 492 846 497 191 
365 585 382 485 975 

VEINTIOCHO M I L 
928 959 650 532 385 ' 359 
943 194 652 755 337 909 
^ 277 286 383 843 228 
970 594 445 201 853 123 
362 588 420 

VEINTINUEVE MIL 
464 999 548 625 354 498 
76^ 352 306 563 775 681 
74 675 401 587 815 240 
374 550 387 496 887 715 
374 oou JREINTA MIL 
913 846 169 078 095 260 992 

324 987 
360 927 
481 934 
018 570, 

678 636 
932 827 
381 167 

942 453 294 096 014 053 222 690 
315 697 529 739 527 985 091 837 
731 899 077 896 197 394 110 

TREINTA Y UN MIL 
199 879 2?2 354 338 974 131 803 
812 339 806 407 646 944 369 959 
792 957 026 188 759 216 963 033 
274 493 831 928 774 466 724 165 
486 497 492 690 112 390 413 322 
062 807 678 094 438 740 704 9&1 

TREINTA Y DOS MIL 
312 593 298 852 475 163 925 058 
129 209 419 837 569 563 858 245 
964 799 838 233 137 166 071 272 
248 197 660 085 451 678 933 286 

TREINTA Y TRES MIL 
382 111 497 899 168 313 009 961 
504 391 093 483 347 436 349 813 
469 615 2C7 998 661 300 201 751 
665 918 851 973 699 359 306 749 
614 281 081 985 020 211 199 573 
451 592 568 578 908 780 849 851 
79 

TREINTA Y CUATRO 
326 418 979 370 888 036 051 045 
597 721 693 812 680 383 802 459 
666 975 127 639 471 804 776 770 
626 400 437 Oítf 393 546 153 743 
215 434 035 872 

TREINTA Y CINCO MIL 
213 298 385 058 555 570 039 066 
786 723 853- 680 975 964 612 686 
989 133 080 627 922 159 049 426 
050 334 826 633 668 029 715 420 
685 644 

TREINTA Y SEIS MIL 
047 386 114 601 629 834 999 699 
499 514 914 276 818 744 246 438 
568 095 254 467 739 319 569 745 
890 610 353 821 957 224 487 802 
635 986 

TREINTA Y SIETE MIL 
050 053 954 985 694 831 862 847 
181 004 902 509 051 225 789 639 
288 491 313 076 910 039 620 280 
898 666 143 139 140 042 638 621 
976 677 055 751 938 608 234 867 
296 

Calieras de caballos 
Con asistencia de SS. A A . los infantes doña 

Isabel y D. Fernando, y con numerosísima y 
distinguida concurrencia, tuvo lugar ayer tarde 
en el Hipódromo de la Castellana la segunda 
carrerra de caballos correspondiente a la ac^ 
tual temporadada dt primavera. 

El resultado de las mismas es el siguiente: 
Primera carrere: Premio Maintenon.—2 300 

pesetas: 2 000 al primero, 200 al segundo y 
100 al tercero, para caballos enteros y yeguas 
de tres sños en adelante Pesos: tres eflos, 52 
kilos; cuatro eflos o más. 62 k. Matrícula: 50 
peseta». Distancia: 2.200 metros. 

Llegó el primei o «Trumps», de Francisco 
F, Labrador, y el segundo «Furnace», del 
marqués de Amboage. Las apuestas se paga
ron por el ganador, a 122 60 pesetas, y por 
los colocados a 25 60 y 9 pesetas. 

Segunda carrere: Premio Willow (a recla
mar).—2.C00 pesetas al primero y la mitad del 
excedente de la reclamación al segundo, para 
toda clase de caballos de tres en adelante 
puestos a reclamar por 4.000 pesetas. tEi ga-
rador se venderá en pública subasta después 
de la carrera. Pesos: tres años, 52 k,; cuatro 
años, 61 k.; cinco años o más, 62 k. Desear 
gos: 4 k. los que se pongan a recltmar po4 
2.000 pesetas. Matrícula 50 pesetas. Distan
cia: 1.600 metros. 

Llegó el orimero «Happy yo Lucky», de 
Francisco Cadenas; el segundo «Antifa», de 
Francisco F. Labrador, y el tercero «Clair de 
Lune», del conde de la Cimera. Apuestas: ga
nador, a 26 pesetas, y colocados, a 12 y 15 
pesetas respectlvamente-

Tercera carrers: Premio Valdés (militar 1 
lisa).—1,250 pesetas: 1 000 al primero, 160 al 
segundo y 100 al tercero, para toda clase de 
caballos militares-de tres cñosen adelante. 
Pesos: tres años, 63 k ; cuatro años, 72 k ; 
cinco tños o más, 74 k Matrícula:^50 pesetas. 
Distancia 1 800 metros. 

Llegó el primero «Comedien», del marqués 
de ir s Trujülos; el segundo «Murube II». de 
Manuel P. de León, y el tercero «Lión d'Or», 
de la Escuela de Equitación. 

Apuestas: ganador, a 7,50 pesetas, y colo
cados, a 5^0, 6 y 6,60 pesetas respectiva
mente. 

Cuarto carrera: Premio Nonvela; .—10.000 
uesetas: 8.000 al primero, 1.500 al segundo y 
500 al tercero, para patros y potrancas de tres 
años. Peso: 57 k. Recargos acumulador: ga
nadores de un premio de 8.000 pesetas en 
1923, 2 k.; de uno de 4 000 peset s e 1924, 
3 k. Descargos: e! que no haya ganado en 
1924, 2 k.; el q e no haya ganado nunca, 4 k. 
Matrícula 200 pesetas. Distancia 1.800 me
tro?. 

Llegó el primero <Iweck Hopes.^de la Co
misión Central de Remonta de Artillería, y el 
segundo «Bolívar», del duque de Toledo, 

Apuestas: ganador, a 24 pesetas, y celoca-
dos. a 4, 10 y 8 pesetas resoectivamente. 

Quinta c a r r m : Premio Vizcaya (handicap), 
2 3ü0 pesetas : 2,000 al primero, 200 al segun
do y 100 al tercero, para caballos y yeguas de 
tr( s años en adelante. Matrícula |50 pésetes. 
Distancia: 1 800 metros. 

L'egó primero «DorcdiMe», del barón de 
Velasco, y el segundo «Fwect heart», del 
conde de la Cimera. Apuestas: ganador, a 19 
pesetas, y colocados, a 13 y 7,50 pe etas 
respectivamente. 

El jueves próximo, día 15 de Mayo, tendrá 
lugar el tercer di a de carreras degCebalios. 

VARIOS HERIDOS 

Chocan u n auto y una 
camioneta 

En el cruce de la carretera de Andalucía, por 
Viliaverde, chocaron el auto número 5010, de 
pruebas, conducido por julio Tortijos y la camio
neta matriculada con el número 0554, resultando 
heridos de pronóstico reservado ios siguientes 
ocupantes del último vehículo: Francisco Viver, 
Ceferino Lugo, losé Salán y Rosa Vila. 

También resultaron otros viajeros lesionados, 
jpero de escasa importaucia 

E l Directorio 
militar 

El Directorio estuvo el sábado reunido du
rante tres horas. 

A la salida conversó con los informadores 
el genera! Vallespinosa, y les dijo que el sub 
secretario de Estado asistió a la primera parte 
del Consejo. 

Se acordó el reconocimiento del Gobierno 
republicano de Grecia. 

Asimismo quedó reconocido el nuevo Go
bierno de Turquía. 

La ratificación del Tratado 
de Tánger 

Añadió el Sr. Vallespinosa se han firmado 
las ratificaciones del nuevo Tratado de Tánger, 
que es firme ya definitivamente. 

El indulto del reo Colmenero 
Un periodista preguntó al general si el 

Directorio se había ocupado de las gestiones 
de indulto del reo de Salamanca Sánchez 
Colmenero. 

—Han sido tantas las solicitudes—contes
tó—, y algunas tan simpáticas, como la formu 
lada por los estudiantes sa'mantinos, que el 
Directorio h * decidido estudiar de nuevo el 
expediente de ese leo, por si puede proponer 
la gracia de indulto. 

Y con esto terminó su referencia el general 
Vallespinosa. 

Más peticiones 
El patriarca de las Indias visitó al marqués 

de Estella para solicitar el indulto del reo de 
Salemancá. 

También estuvo en la Presidencia una 
comisión de estudiantes de esa ciudad, que 
salió bien impresionada de su entrevista cen 
el ayudante del general Nouvilas. 

Firma de Guerra 
Su Maje' tad firmó ayer los siguientes de

cretos: 
Guerra.—Admitiendo la dimisión, que fun

dada en el mal estado de su salud, ha presen
tado el general de división D . Enrique Marzo 
y Balaguer del cargo de comandante general 
de Melilla. 

Nombrando comandante general de Melilla 
al general de división D. José Sanjurjo y Sa-
canell, que actualmente manda la novena 
división. 

De Gracia y Justicia 
Relativo a la construcción de la prisión de 

mujeres en Valencio. 
Haciendo merced de grandeza de España 

a favor de la baronesa de Maldá y Malda-
nell. 
Consejo de Directorio en Palacio 

Ayer se reunió el Directorio en Palacio pre
sidido por el Rey. 

La reunión se prolongó cerca de tres horas 
y el general Vallespinosa manifestó que se 
había limitado a exponer a S. M . antes de su 
salida para Ba celoaa el estado general de los 
asuntos públicos y someter a su firma algunos 
decretos. 

El reo de Salamanca 
Una comisión de estudiantes de Salamanca 

estuvo ayer en Palacio para solicitar el indulto 
del reo de muerte Sánchez Colmenero, 

Con el mismo objeto estuvo en el Regio 
Alcázar otra comisión de estudiantes ds Ma
drid a la que acompañaba el patriarca de las 
Indias. 

Preguntado el general Vallespinosa si se 
había resuelto la c ncesión dijo que todavía 
no ha recaído acuerdo en ningún sentido. 

Dominan, sin embargo, impresiones optimis
tas. 

El general Sanjurjo 
El nuevo comandante general de Melilla, 

D . José Sanjurjo, que llegó áyer procedente 
de Zaragoza, estuvo al mediodía en Palacio 

i para despedirse de los Reyes. 
| Por la tarde celebró una Ibrga conferencia 
i con el general Primo de Rivera, y en el expre

so de Andalucía salió para Málaga, en donde 
embarcará con rumbo a Melilla. 

Fué despedido por el presidente y los ge
nerales del Directoiio, el subsecretario del 
ministerio de la Guerra y numerosos amigos. 
Salida de los Reyes para Bar

celona 
A las nueve menos cuarto salieron ayer tar

de para Barcelona, en tren especial, los Re 
yes D. Alfonso y doña Victoria y el príncipe 
de Asturias. 

En la estación fueion despedido Sus Majes
tades por la Reina Cristi sa, las infantas 
Isabel y Eulalia, los infantes D. Fernando y 
D. A fonso de Borbón, todos los miembros del 
Directorio, los generales Weyler, Fernández 
de la Puente, Moltó, Be múdez de Castro, 
Ibáftez, Barrera, Aznar, Marvá y casi todos 
los que tienen mandos o destinos en Madrid. 

También se hallaban en la estación el 
Nuncio de Su Santidad, el patriarca de las 
Indias, el cardenal Reig y el obispo de Ma 
drid y los ex ministros conde del Coello de 
Portugal y conde de San Luis y numerosos 
aristócratas. 

Antes de subir al coche el Re> revistó a la 
fuerza encargada de fendir honores que era 
una compañía del regimiento de Covadonga 
con bandera y música. 

A l arrancar el tren se tributó a los Sobera 
nos una cariñosa despedida. 

Con los Reyes ha marc 'ado a la capital de 
Cataluña el presidente del Directorio, ?eñor 
marqués de Estella. 

«Trabajo, honradez y alegría», 
lema del Directorio 

El Negociado de Prensa del Directorio fa 
cilitó esta mañana a los periodistas, la siguien
te nota: 

«Un periódico comenta en verso, por cierto 
de fino gracejo, la circular de Gobernación 
sobre moral, que es un acierto y que no va 
contra los naturales esparcimientos de la ju 
ventud, vida y tónico de la raza, sino contra 
la perversión y la degeneración que !a empo
brecen y aniquilan. 

Que el pueblo ría y se divierta en sus asun
tos de trabaj) no lo persigue el Directorio, 
sino que lo ve con gusto. Trabajo, honradez y 
alegría, merecían ser lema y síntesis de un 
programa político, tal vez de más enjundai 
que otres filosóficos y abstrusos». 

M a r í a T e r e s a 
E s p i n o s 

Víctima de rápida y cruel dolencia falleció 
ayer la angelical señorita María Teresa Espi 
nós, hija mayor de nuestro entrañable amigo 
el jefe del Negociado de la Prensa del minis
terio de la Gobernación D. Gustavo Espinós 
y Moltó. 

Sube al cielo María Teresa a los dieciséis 
años, cuando, hija > hermana amantisima cons
tituía el encanto de cu hogar, y con sus virtu
des y sus bondades endulzaba la existencia de 
sus atribulados padres, que hoy la lloran cons
ternados. 

Sírvales de consuelo a nuestros buenos ami
gos la seguridad de que su hondo doler es 
sinceramente compartido por cuantos tuvimos 
ocasión de apreciar la singular valía de su hija 
adorada arrancada para siempre de su lado 
cuando la vida comenzaba a sonreirle con to
dos sus encantos. 

A las cuatro de la tarde se ha verificado 
hoy la conducción al cementerio del cadáver 
de la inolvidable María Teresa. 

El triste acto ha constituido una sentidísima 
manifestación de duelo a la que se han asociado 
multitud de amigos y compañeros de los seño
res de Espinós. 

Sinceramente afectados por su terrible des
gracia les reiteramos la más sentida expresión 
de nuestro pésame al propio tiempo que les 
deseamos toda la necesaria fortaleza de ánimo 
para soportarla con cristiana resignación. 

Los teatros 
M A R T I N 

El martes estreno de la obra de gran espec
táculo en tres actos y once madros que repro 
duce la vida y milagros del Santo Patrón de 
Madrid «San Isidro Labrador» presentada es
pléndidamente con decorado nuevo, temando 
parte un nutrido cuerpo de bailarinas de ópera. 

Se despacha en contaduría. 
C O M I C O 

U n c a r t e l e x t r a o r d i n a r i o 
Lo es el que ha dipuesto la empresa del tea 

tro Cómico para el próximo viernes 16 y que 
constará de dos partes, ocupando la primera 
el estreno de la zarzuela en dos actos, dividi
dos en cinco cuadros, libro de José D, de Qui 
jano, música del maestro Calleja «Carmina la 
caseruca o cantares de la montaña», cuyo su
gestivo título y ambiente en que se desarrolla 
la acción de la obra han despertado gran inte
rés. 

La segunda parte de f ste cartel lo forma la 
reposición de la famosa zarzuela «Una vieja» 
con que debutarán ei eminente tenor Peñalver 
y la tiple ligera Miguel Angel. 

En verdad, ofrece indiscutible interés y tie
ne importancia extraordinaria el cartel del 
Cómico el viernes 16. 

„ , R E Y A L F O N S O 
El éxito sin precedente, que ha obtenido ei 

programa de varietés que se presenta en este, 
teatro, se renueva en todas las secciones. Tina 
de Jarque, la bellísima cancionista, y la Yan-
kee, estupe nda bailarina son siempre ovacio
nadas Dora la Cordobesita, la genial, la sin 
par andaluza, castiza, llena de vida y de arte 
se hace splaudir atronadoramente. 

Todos los días Dora la Cordobesita. 

PRINCESA.—(Compañía Ladrón de Guevara 
Rivelles.) A ias 10,30, El bandido de la 
Sierra. 

t—-—! i • ^•''^J1 "•" HIIKH | | 

ESPAÑOL.—A las 7, Lo que Dios quiere, 
A las 10,45, La Giralda eres tú. 

CENTRO.—A las 10,45, Los chatos. 

LARA.—A las 10,45, Una mujercita seria. 

C Ó M I C O — A las 6 y 10,30, Motetes y bule 
rías y La linda tapada. 

M A R T Í N ^ A las IQ^sTsan Isidro labrador. 

N O V E D A D E S . - A las 6,30, La señorita An-
Angeles y el cuadro coreográfico Rango 
español.—A las 10,45, Santa Isabel de Ce-
res y Rango español. 

MARAVILLAS.—A ¡ a s " T 7 n ¡ o j 5 r B a ¡ d e r 
Teresa de Ayala, Sombras en relieve. La 
Dantelí Argentinita y Esteso. 

EL CISNE (Plaza de Chamber í ) . -A las 6,30 
y 10.30, El asombro de damasco. 

ROMEA.—Cinematógrafo y varietés. Seccio
nes a las 6,30 tarde y 10,30 noche.—Exilos 
María Gonzalito, Mary Larios, LosMorga* 
dos, julita Oliver, Maya Afgar, Encarnita, 
Marzal. 

*•' - r i T i M - i T i i m m ' — M i 

REINA VICTORIA.—A las l ü . ^Erpr íñc ipe 
cipe se casa! y Las sombras en relieve. 

CIRCO PARISH.-Al^no^oTc^ma 
internacional de circo de Leonard Parish. 

ELDORADO —50 soberbias bellezas mundia 
les 50. Grandes atracciones. Exito enorme 
Fiesta granadina por El Canario, Pepita Lia 
ser, Poupee y 20 beilezas.—La mejor cual 
drilla.—Las que dan el thé. Fifí. Lucinda y 
Poupee, y Las corsarias, por las chicas de 
Eldorado. 

Eisa Ortega, Ytalica Sarda, Colé and Rati
na La Jarque, La Yankee y Dora la Cordo
besita. 

ZAKZUüLA.—A ias 7, La g r a n j e r a ue Anés-
A las 10,30, Danza de apaches y Moros y 
cristianos. 

COMEDIA.—A las 10,45, Bartolo tiene una 
flauta. 

APOLO.—A les 7, ¡Lo que va ue ayer a hoy! 
y A la sombra.-A las 10,45, Bailes román
ticos del teatro Rei l . 

LATINA.—A las 7, Note f f e T d r i ^ h o m ' -
bres y Ei vizconde se divierte.—A las 10 45 
La caida de ojos. 

NFANTA ISABEL.—A las 7 , L a s ^ ^ T l a 
^Veleta.—A las 10,45, El Primo, 



lOKJiBS, SONS A N D M A X I M L I M I T E D 
Otetnft «n Londroi: 12, Y i o t o m i8ro«í, 3. W.—Con»-

lrtiotoi>#9 do buque» d® todas oiasei tentó J « g n e r n <somo 
• n s r n t & l t i , m á q u i n a s marinas. bUndaJss, a r t í l lo r ia da todos 
calibras para Ejé rc i to y la Marina, o a ñ o n o s ds t i ro rápido 
ci® los sistemas Yiokars, M a x i m , etc.; ametralladoras j mu-
nioionei — P á b r í o a s que p o s j ^ osía C o m p a ñ í a : Astilleros 
<i* B s r r c r - i n - F u r n e s (antes toaral eons t ruoo ión and A r -
aasmemía 0.* C M . at Á s r r o w í n - F u r n e s ) ; fábr i sa de aceros, 
cañónos y blindaje de aoheffield (River Bon Works) ; fá-
brioa de c a ñ o n e s de fu©go r á p i d o , ametralladoras j muni 
d o a ss de Eríth y Cra j fo rd ; fábr ica de o a ñ o n e s de fuego 
r á p i d o y smetralladoras pontajes y proyectiles, de P í a -
« e n d a (Plaoenoia d é las Armas C* L t d . PiaceBcia-Quipúx* 
«oa-£«pag£ , fábr ica eartuchos me tá l i cos de Barminghan, 
t & k ñ m de c a ñ ó n o s de tiro r ip ié® y ametralladoras de 
Stook^iB» í ^ u e e i a ^ l abó ra lor i e 4a «sartnoherla é s 

ttbr^oa en N o r í h K n o i , para proyectiles; poiigonos de 
Eskmeal y Eynsford.—Buques de guerra construidos en 
los Asti l leros de di-Furness: «San Paulo*, buque de 
combate de p r imera clase de 19.200 toneladas y 28.500 ca
ballos, para ei Gobierno b r a s i l e ñ o ; « A l m i r a n t e G r a n » y 
«Oorone i Bolosne8Í>, cruceros t ipo :Soou t» , clase <áe 
S.200 toneladas y 10.000 caballos, para si Gobierno perua
no; «Bur ik» , crucero de pr imera clase de 15.000 toneladas 
y 19.700 caballos, para ei Gobierno ruso; «Ea to r i» , buque 
de combate de pr imera ciase de 10.950 toneladas y 16.000 
caballos, para el Gobierno j a p o n é s ; «Mikaeá», buque de 
combate de 1S.200 toneladas * 15.000 caballos, para el Go
bierno j a p o n é s ; «L ibe r t ad» , buque de pr imera clase de 
11.807 toneladas y 12.500 caballos, para el Gobierno chi
leno (comprado por el Gobierno inglés) . Cambiado de 
nombre se liasaa « T t i u m e b » . Por el Gobierno la«!ás? «Ma-

m b crucero de primera oíase <!, i í .550 lonelsda* , 
S sfin nsballos- «Senfinel» y «Skinuscher», crucero tipo 
í l f u t r o i a s e ^ o tbaUo« ' «Do. 
^ X n / , buque de combate de 16.850 toneladas y 18.000 
n.h*Ilos' «Kinst Alfred», crucero de pr imera clase de 
u 100 toneladas y 80.000 oabailos; «Vengeance» , buque de Srdt p r L ^ a clase de 
ballos; «Hogue» , crucero de prtmera clase de 12.000 íoae-
Isdas V 21 000 oabailos: «Porwer ful», crucero protegido 
f e primera ^ « e de 14.500 toneladas y .26.000 caballos, 
.Amohi t r i t e ) . , crucero protegido df* pr imera de 11.000 
toneladas v 1S.509 osballos. Buques marcantes «onstruldos 
en dichos aatiiiercs: « E m p r e s s o í India» « ^ p r e s s oi 
Ohina» y « B m o r e s s o í J a p ó n » , 8.000 toneladas y 10.000 ca
ballos. A d e m á s , desde el a ñ o 1878 hasta la í e e k a se ka» 
senstrnido 7© baois»» de diat infni olas»» 
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ÑAS DE C A Z A 

ÍY T I R Q DE P I C H Ó N 

O U I P U Z C O A • E : . P * I * » > 

O p o s i c i o n e s a policía 
Academia SIDRÜ-Piamoníc, 19J 

Anunciada convocatoria {Gaeeta día 28). Exámenes en Mayo. Adquií. 
ranse informes de esta antigua Academia de los funcionarios del .Cuerno 

Matrícula, de cuatro a nueve noche. 

Contestaciones ai programa 
Dadas las modificaciones del nuevo programa, ;esta Academia ha enipe. 
zade a publicar rápidamente la octava edición de la acreditada obra de 
«Contestaciones», de que es autor D. CARLOS SIDRO, abogado, rigu-
rosamente ajustada a aquél. Se puede obtener a medida de su publicación 

en librerías y en la [Academia. 
Precio, 30 pesetas. A provincias, 35 pesetas. Facilitamos programas 

gratis, previo envío sello." 

l í C i i í i i P E i m i i i i i s 
P R O L O G O B E B O X i % M G i : L . O ^ O R I O 

O R I A Y L I N D E Z i 
Obra premiada por el Ayuntamiento de Madrid | # 

C r o ó l o OIINTCO x>Oiseto.s ^ 

Mwml L E F L A I V E 
L a C h a l é a s s i é r e , S A I N T - E T I E N N E 

í á L a Chaíéassiere, S A I N T E T I E N N E 
T A L L E R E S j á L a Bieuse-Borne, pres d'ANZIN 

( á B&ase-Yutz, pres de T H I O N V I L L B 

G R A N D E S T A L L E R E S D E C O N S T R U C C I O N E S M E C A N I C A S 

Compresores de aire fiios y móviles Calderas multibuiares 
MAüüINAS DE VAPOR MOTORES DE GAS 

T U R B I N A S H I D R A U L I C A S - T y p o V e v e y - C h a l é a s s i é r e 

IJSS1ALACTONJS8 C O M I L E 1 A S D E 
M I N A S , L A V A D O Y A G L O M E R A D O D E C A R B O N E S 

Aparatos de e l e v a c i ó n y t ranspor te 
Molienda-Hornos (para Cemento y para Yeso)̂  

Armaduras—lo&taiacioDes complettg de FuDdiciones y Aitos Heroog 
T E A B A J O S H I D R A U L I C O S -Lamiradoreg -MAQUINAS H E R R A M I E N T A S 
Z7. Durand, Ingeniero,—Apartado 176.—SEVILLA c D £ e « í i n e ? ^ f i u a 

COMPRA Y VENTA | 
D e a l h a j a s . - R e l o j e s . — M á q u i n a s d e e s c r i b i r . — F o t o g r á f i c a s . 

P i a n o s . — P i a n o l a s . — G r a m ó f o n o s . — B i c i c l e t a s y o b j e t o s d e ^ 

$ a r t e y f a n t a s í a 

| Pagamos mucho por papeletas del Monte de Piedad } 
| C L A V E L , 8-M#DRID-TELEFO^O, 19-31-M.# % 

Especial de preparación para 
el CUERPO DE CORREOS 

Preparación para oposiciones a Registros, Judicatura, Abogados del Estado, Cuerpos Jurídicos, Nota
rías, Secretario». Judiciales, Hacienda, Inten entores del Estado, en Ferrocarri es. Maestros Nacionales, 

Correo»,; Telégrafos, Comercio, Policía, Estadística, etc. 
Estudios de la carrera de ; Abogado y los del Bachillerato :-: Magnifico internado :-: Consultas y co

rrespondencia al Diiector, D . TOMAS SERRATE, Abogado y Jefe de Correos. 

VAPOR i CORREOS TRASATLANTICOS 

PiníUos, Izquierdo y C.B, de Cádiz 
SERVICIO AL BRASIL Y RIO DE LA PLATA 
NFANTA ISABEL , . de 10.000 toneladas (dos kéüces). 

BARCELONA. de 7.500 id. 
CADIZ de 7.500 id. 
~ El primero de estos bnqaes hace sos viajes directos a Montevideo 
y Buenos Aires, y ios tres restantes realizan el nisno iüeerada, coa 
escalas en Santos a la ida y al refresa. 

SaUflaa do BaroetaBW « a t a volateo «ttao. 

SERVICIO OÜINGENAb!¿ 
l)o en las Palmas, Tenerife, Paerto Rico, Santiago de Cuba, Habaasi 
tácalas secandariaa del litoral de Coba y Paerto Rico, Nev Orlese 

y Qaiveaton. 
Este servicio lo practicas loa vaporas cenaos 

MIGUEL M. PINILLOS 
CONDE WIFREDO 
MARTIN SAENZ 
PIO IX • 
CATALINA 
BALME8 •>••••••• • 

de 4.500 toaeladaa, de 5.000 fd.i 
deSJHXí 
deiJKM) de 8.000 
de 1600 

m 
id.: 

id. 
A g e n c i a e n M a d r i d . S r . O . Q a s t a T O L a s p a s , T a & a á a , 14 

PARA INFORME!: Sus c o B s i c i a t a r i O i . — £ • B*ruiOMt Sr. D R ó a i t Bosch y Álsia&—£a Vxtonei*, Stea. Rcquesa a flijM.-
Málaga, S?«. Viuda é t h é m z Ortiz.- EaGád Qereute de la Caaipafia Saa Agustía 

The International Paint & Compositions C,#, 
( A a t a s M O L Z A P F E L S L T f i ) 

Plüturm submmwbm® p » » tomdoñ de buqis®» 
Pinturas para las obras mantas j para uso genaral 

Solos y ezclasivos pcspietaiies y tatortcaates de ts 

Es m w i m p o s i c i ó n m á s a n t í m o i a s o ü B a qaa ejdsí©.—JSeíá asmaa p o i onoo Qobmmos 
y mÁ* de s e i s c i a ñ í S B E m p r e ñ a s M s r í í i s a a a j Gasas ñavi^rae , 

p a b r t e z n i H ¿®* «smat f sa y conecéda* Béqtstrae s rvpam&sa "Xsmoiiq 
PATENTES AL COBITS P&SA FONDOS 

. re fUüUO"^JU w v f W D&>a»OLfcNi¿. {p«s* carJWMfê s y aoéeg&s) BOf^lTOP, y de' 5il 1 m$m 
• »•» ^« . .^wi í,ri!Mnm^- e. mr*~* f-ívswst ps»»^ t , «z, % 

^ ia tam M Q»3<'«w.LlTiise^^si .^fr, ^ i s i BIIIE*?,H TÍ T c - T Ole $. 
\ ^i|ií»Tsi"« ^ ^ .«*:r^^a« n i 3 * * * i ^ » a %f \ -MÍSNH» « « 4' m » 

I SÍSW X'í. 

íOia«si 

C O R R PREPARACION 
COMPbETA 

• 
I I B A R R A Y COMPAÑIA } 

^=or I D . C i r í a c o I S o j a s , I D . E l a d i o Z a i n - o x a 
3r O . I v l l a r t í n . <a.e X-eÓ3=L 

JEFES DEL CUERPO 

• 
O C o m p a ñ í a d e n a v e g a c i ó n a v a p o r c o n l o s 

s i g u i e n t e s s e r v i c i o s : 

C O L E G I O D E S A N E S T A N I S L A O 
-a.ToOIS-A:, X S , ] V X ^ . ] 3 f l I X > (TODA LA CASA) 

I n t e i n & c i o m o d e l e d i r i g i d o p o r D . A N D R E S C H I C L A N A 
PRESBITERO Y LICENCIABO EN FILOSOFIA Y LETRAS í 

é f LINEA REGULAR MENSUAL ENTRE LOS PUERTOS DE LA PENINSU^ 
G V A A o •„ / NEW-YORK Y REGRESO 
Salida de Sevilla directamente a New-York los días 8 de cada mes. 

1 ivir? A Dc-^Ta!!df á 6 ^ 6 ^ ? ^ Para EsPaña los días 18 de cada mes. 
LINEA REGULAR RAPIDA SEMANAL DESDE D̂FSO MNTPA D I M I T Í A o ^ r . ^ BILBAO A BARCELONA Y RE9 / < J f FÍAI^QH^^^ SEMANAL DESDE PASAJES CON 

ESCALAS INTERMEDIAS HASTA MARSFII A Y REGRESO n 
LINEA REGULAR RAPIDA DESDE PASAJES A B A ^ REGRESO 

P a r a i n f o r m e s « n S e v i i l a s o f i c i u M » d e l a d i r e c c i ó n S a n foaé» ' 

4 

4 
4 

y en los pner toa , r e spec t ivos cons ignatar io* 
• 


